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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Introdução: A disciplina Intervenção 
de Enfermagem no Processo em Saúde-
Doença Mental integra o curso de graduação 
em Enfermagem e abrange uma carga horária 
de 160 hora-aula distribuídas em aulas teórico-
vivenciais e atividades práticas supervisionadas 
desenvolvidas em Centros de Atenção 
Psicossocial. A disciplina agregou a monitoria 
como um dispositivo para potencialização da 
formação discente no campo do cuidado em 
saúde mental. Objetivo: Relatar a experiência da 
monitoria acadêmica através do desenvolvimento 
de grupos de educação em saúde durante 
atividades práticas supervisionadas da disciplina 
em um Centro de Atenção Psicossocial álcool e 
outras drogas (CAPSad). Método: A monitoria 
no CAPSad ocorreu no período de 26 de junho a 
21 de setembro de 2019, com quatro estudantes 
e uma professora orientadora. A partir de trocas 
e conversas com os usuários foram propostos 
grupos de educação em saúde semanais sobre 
hepatites virais, prevenção de violência, primeiros 
socorros e valorização de si.  Resultados: A 
participação no planejamento e implementação 
dos grupos de educação em saúde possibilitou 
um espaço importante para aproximação e 
fortalecimento da relação professora/alunas/
monitora no processo de aprendizagem.  Os 
grupos desenvolvidos durante os encontros 
semanais com os usuários possibilitaram a 
construção de vínculos e uma escuta qualificada 
de suas histórias de vida na perspectiva de uma 
clínica ampliada, culminando na elaboração de 
projetos terapêuticos singulares. Conclusão: 
Este relato apresentou o compartilhamento de 
experiências significativas vivenciadas durante 



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 3 Capítulo 21 229

os processos grupais e o relacionamento interpessoal com estudantes, professora, usuários 
e profissionais. Assim, espera-se que o presente trabalho seja um instrumento de reflexão, 
valorização e fortalecimento da monitoria no contexto da graduação em Enfermagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Centro de Atenção Psicossocial; Saúde Mental; Monitoria.

MONITORING IN THE DISCIPLINE NURSING IN MENTAL HEALTH: A 
SIGNIFICANT EXPERIENCE IN DISCENT FORMATION

ABSTRACT: Introduction: The discipline Nursing Intervention in the Process in Health-
Mental Illness integrates the undergraduate course in Nursing and covers a workload of 160 
class hour distributed in theoretical-experiential classes and supervised practical activities 
developed in Psychosocial Care Centers. The discipline added monitoring as a device to 
enhance student training in the field of mental health care. Objective: To report the experience 
of academic monitoring through the development of health education groups during supervised 
practical activities of the discipline in a Psychosocial Care Center for alcohol and other drugs 
(CAPSad). Method: The CAPSad monitoring took place from June 26 to September 21, 
2019, with four students and an advisor teacher. Based on exchanges and conversations 
with users, weekly health education groups on viral hepatitis, violence prevention, first aid 
and self-worth were proposed. Results: Participation in the planning and implementation of 
health education groups provided an important space for approximating and strengthening the 
teacher / student / monitor relationship in the learning process. The groups developed during 
the weekly meetings with users made it possible to build bonds and a qualified listening to 
their life stories from the perspective of an expanded clinic, culminating in the development 
of unique therapeutic projects. Conclusion: This report presented the sharing of significant 
experiences lived during group processes and the interpersonal relationship with students, 
teacher, users and professionals. Thus, this work is expected to be an instrument for reflection, 
valorization and strengthening of monitoring in the context of undergraduate nursing.
KEYWORDS: Nursing; Psychosocial Care Center; Mental health; Monitoring.

1 |  INTRODUÇÃO
A formação do profissional de Enfermagem envolve o desenvolvimento de diferentes 

competências técnicas, como a liderança, a autonomia, a empatia e o controle emocional. No 
decorrer da graduação, o estudante de enfermagem adquire uma soma de conhecimentos 
e habilidades técnicas, as quais comporão o arcabouço para o desenvolvimento de sua 
atuação profissional.

Na assistência, espera-se que o profissional coloque em prática todas as 
competências técnicas adquiridas e as aprimore. Entretanto, uma competência poderá se 
sobressair em relação a outra, especialmente, em áreas que necessitam de habilidades 
específicas, como a área da Saúde Mental (SM), na qual empregam-se menos habilidades 
instrumentais e mais habilidades humanas. De acordo com Martinho et al., (2014), na 
área de Saúde Mental, nem sempre se realiza procedimentos instrumentais, ao passo que 
ocorre o desenvolvimento de uma relação terapêutica e interpessoal, com os clientes.
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As habilidades devem contemplar diversos saberes numa perspectiva holística. 
Para Azevedo, Araújo e Vidal (2015): 

O aprendizado deve demarcar um espaço que permita apropriação de como 
percebemos e reagimos, para dar conta de redimensionar o olhar diferenciado 
para a clientela, priorizando práticas mais integradas de ensinar e cuidar.  

Nessa direção, a formação acadêmica de enfermagem em saúde mental envolve 
um conjunto de dispositivos que permitem o desenvolvimento da criatividade, comunicação 
terapêutica, sensibilidade para o cuidar, do escutar, da empatia e da capacidade de 
relacionamento interpessoal (MARINHO et al., 2014). 

Dentre as atividades acadêmicas possibilitadas no processo de formação, temos a 
monitoria acadêmica, que de acordo com Andrade et al. (2018):

É uma ferramenta de apoio pedagógico na qual o aluno que desempenha as 
ações de monitor têm a oportunidade de aprofundar conhecimentos, fortalecer 
habilidades teórico-práticas e esclarecer dúvidas, sanando fragilidades 
inerentes a uma área de conhecimento. 

Oportunizando as habilidades a esse respeito, na grade curricular do Curso 
Bacharelado em Enfermagem da Escola de Enfermagem da Universidade Federal de 
Alagoas, tem-se a disciplina Intervenção de Enfermagem no Processo em Saúde-Doença 
Mental, a qual abrange uma carga horária de 160h/a distribuídas em aulas teórico-vivenciais 
e atividades práticas supervisionadas desenvolvidas em Centros de Atenção Psicossocial. 
Nesses cenários, foram desenvolvidas as atividades de monitoria relatadas neste capítulo.

2 |  OBJETIVO
Relatar a experiência da monitoria acadêmica através do desenvolvimento de 

grupos de educação em saúde durante atividades práticas supervisionadas em um Centro 
de Atenção Psicossocial álcool e outras drogas (CAPSad III).

3 |  CAMINHO PERCORRIDO
Este capítulo envolve o relato de experiências (RE) vivenciadas como parte da 

monitoria acadêmica desenvolvida ao longo do processo formativo de Enfermagem pela 
potência e os aprendizados produzidos. De fato, a experiência é o objeto do RE, este 
destaca o que é vivido, trazendo acontecimentos singulares e gerando diversas amplitudes 
de pensamentos na profundidade de determinado assunto (DALTRO; DE FARIA, 2019).

Assim, torna-se essencial descrever a experiência das aulas de campo que 
ocorreram durante a monitoria; pois no ensino de saúde mental inserido nos cursos de 
enfermagem, essas aulas tornam-se significativas na rede de atenção psicossocial, porque 
este cenário permite a experiência mesmo que curta com usuários do serviço (VILLELA; 
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MAFTUM; PAES, 2013). Não obstante, na saúde mental, um campo oportuno é o CAPS ad, 
que de acordo com a Política do Ministério da Saúde para atenção integral a usuários de 
álcool e outras drogas (2003) é um componente da rede de atenção especializado, com o 
objetivo de oferecer atendimento pelo território adstrito através de atividades terapêuticas 
de prevenção ao uso abusivo de álcool e outras drogas para promover a reinserção social.

Deste modo, a monitoria no CAPSad ocorreu no período de 26 de junho a 21 de 
setembro de 2019, na cidade de Maceió, estado de Alagoas, com quatro estudantes e 
uma professora orientadora.  A partir de trocas e conversas com os usuários, notou-se a 
compreensão da educação em saúde conforme as demandas que surgiram e a necessidade 
da continuidade deste processo. Foram propostos grupos semanais de educação em 
saúde sobre hepatites virais, prevenção de violência, primeiros socorros e valorização de 
si. Desta forma, foi elaborado um plano de ação com as atividades, materiais, objetivos e 
metas a serem alcançadas. 

Diante disso, o plano de ação é uma metodologia ativa, na qual, é proporcionado 
ao discente, a capacidade de pensar sobre sua realidade e buscar soluções para ela. 
Assim, a construção do plano configura-se como importante instrumento na formação do 
profissional de saúde, visto que, o aluno se sente cada vez mais autônomo e apto a ampliar 
seu raciocínio clínico (MELO e SANT’ANA, 2012).  

4 |  RESULTADOS
Os usuários de CAPSad foram extremamente acolhedores e participativos durante 

as atividades e os grupos variaram de 15 a 30 participantes. No grupo de educação em 
saúde sobre hepatites virais, foi feita uma discussão através de um jogo sobre o que são 
as hepatites, sintomas, causas e prevenção, buscando sempre relacionar com o cotidiano 
em uma conversa utilizando cartaz e recursos de tecnologia leve; no de prevenção de 
violência foi feita uma buscativa sobre casos de violência sofridas pelos usuários e formas 
de harmonizar impulsos para a violência utilizando uma dinâmica reflexiva; na atividade de 
primeiros socorros ocorreram dramatizações de situações de emergência que poderiam 
acontecer no local para que com o auxílio dos usuários, houvesse o atendimento qualificado 
dos primeiros socorros com  o suporte básico e vida; na atividade sobre a valorização de 
si utilizou-se o desenho e a musicoterapia como uma forma de expressar aquilo que são 
os sonhos e anseios de cada um, com  momentos que proporcionassem a valorização das 
potencialidades de cada um.

A participação no planejamento e implementação dos grupos de educação em 
saúde possibilitou um espaço importante para aproximação e fortalecimento da relação 
professora/alunas/monitora no processo de aprendizagem.  Fatores importantes nos grupos 
desenvolvidos durante os encontros semanais com os usuários foram a construção de 
vínculos e uma escuta qualificada de suas histórias de vida na perspectiva de uma clínica 
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ampliada, culminando na elaboração de projetos terapêuticos singulares a fim de repassar 
para a equipe de saúde do CAPSad o que foi desenvolvido e apresentar propostas.

Desta forma, o olhar atento na inserção deste campo na disciplina de Saúde Mental 
e na monitoria vista entrelaçar a educação e a saúde mental, para manutenção dos serviços 
públicos de saúde, formação humana e digna, onde todos os sujeitos, docentes, discentes 
e usuários sejam beneficiados com a prática do ensinar, aprender e fazer o cuidado de 
enfermagem, em consonância ,outro ponto a destacar, é a importância das atividades 
práticas, que viabilizam o processo de ensino aprendizagem, com o diálogo entre docentes, 
discentes e profissionais preceptores contribuindo para partilha de saberes em equipe; onde 
a monitoria colabora e fortalece o papel educador do estudante ainda em sua formação, 
assim os diversos sujeitos participantes do processo, aprendem mutuamente visando uma 
assistência integral e qualificada.

5 |  CONCLUSÃO
A percepção de docentes formadores, agentes responsáveis na transmissão de 

conhecimento; e discentes sujeitos em formação; sobre as vivências durante os processos 
grupais, trouxeram as seguintes reflexões; o Centro de Apoio Psicossocial (CAPS) 
é integrado a Política Nacional de Saúde Mental, fundamental e indispensável para 
reabilitação e reinserção social da pessoa usuária de álcool e outras drogas.

Deste modo,este relato apresentou o compartilhamento de experiências significativas 
vivenciadas durante os processos grupais e o relacionamento interpessoal com estudantes, 
professora, usuários e profissionais. De fato, verifica-se  que este público é muito 
necessitado de atividades que envolvam a partilha de seus sentimentos, perspectivas, 
sonhos e processos elaborados para a redução de danos, redução das dependências 
tóxicas e promoção da dignidade humana.

Percebe-se também que muitos usuários estão em situações de extrema 
vulnerabilidade econômica e social, enfrentando complexas realidades de vínculos  
familiares e de cidadania, tendo também anseios de se inserirem em trabalhos sem 
julgamentos. 

Desta forma, grupos como esses podem despertar e colaborar para que eles 
busquem desenvolver as suas potencialidades e refletir suas vulnerabilidades, de forma 
ampliada, através da escuta, assistência direcionada e oportunização de atividades laborais, 
culturais, artesanais e de vínculo com empresas e projetos que as inserem no mercado de 
trabalho, tudo isso pode ser proporcionado no CAPSad fomentando uma equipe integrada 
e uma ambiência promotora da acolhida.  

Portanto, a monitoria em saúde mental neste campo se torna rica por desempenhar 
habilidades sensíveis e de valorização do outro, além de destacar  a comunicação, pesquisa 
e o trabalho em equipe. Assim, espera-se que o presente trabalho seja um instrumento 
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de reflexão, valorização e fortalecimento da monitoria no contexto da graduação em 
Enfermagem. 
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